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Encerramento

do Ano Santo

IEGUNDO informação do Mi·
mstério dos Negócios Es

_ trangeiros, a Secretária de
-

Estado do Vaticano comu

nicou à Embaixada de Portugal
junto da Santa Sé que o Santo
Padre se dignou permitir e esta-.

belecer que as solenidades do
encerramento do Ano Santo pa
ra o estrangeiro se façam em 13
.de Outubro no Santuario de Fá
tima, para o que se deslocará a

Portugal, representando Sua San
tidade, ,um Cardeal-Legado.
A realização no nosso País das

cerimónias do encerramento do
Ano Santo para o estrangeiro e

a vinda de um representante de
Sua Santidade Pio XII, que a

elas presidirá como Cardeal-Le
gado, constituem uma manifesta
ção altamente significativa do pa
ternal afecto do Santo Padre pe- .

la Nacão Portuguesa.
Além da Solenidade religiosa,

efectuar- se-á por essa altura um

Congresso .Ieiernacional Católico
sobre a Mensagem de Fátima,
congresso da maior importância
para o Mundo Católico, devendo
altas personalidades do meio ca·

télieo portugues e estrangeiro
discursar em tres sessties pt1bli.
cas 'sobre I a Mensagem de Fáti·
ma e a paz na famiha; a Mensa-'
gem de Fátima e a paz no traba·
Ibo; I Mensagem de Fátima e a

paz no Mundo.
A resolu�lo de Sua Santidade

de fecbar em Fátima as cerímõ- .

nias mundiais do Ano Santo re

veste·se de tió alto sigOlncado
que n«o .' torna necessário en
carecê lo.
: Sensibiliza�DOSt muito espe.
clalmente, o fa"o de' o Santo
Padre ter escolhido o chão sa

gr,do de Fátima, terra santa de

Portugal, para o encerramento
das cerimonias mundiais do Ano
Santo, «ano em que D�us quer
aproximar-se mais do bomem e

ficar mais que nunca perto dele,
ano especial de perdão, de re·

....................---

Par es ••

Mundo fora. II

QUINZE partidos oU agru-
, pamento. le apre.entarlo à•.

urna. nai, pr6ximlll eleiçOe. fran
ce"I, dentre 01 qaail doil parti
do. comuni.t•• , váriol 10cilUItai
a repabUcanol, diverlol democr'
tlco., lIgan. independente., e o

.grapamento de De Glale, deno..
minado Reanião do Povo France•.
Tamb�m le aprelentlrão III ornai
candidato. pela Reoaião para I

1I1dependencil Frlncell e pelo
Grupo Nacional de Defel. dai Li,
berdadel Profi••ionlil c do -Con
tribuinte.

".41

UMA nova arma de guerra
foi atilizad. pelai americano.

na frente da Coreia. Tr.ta·le de
ama arma 'qae pulveriza o inimigo
e que contribolu efl.catmente para
conter o ímpeto dOl altimol ati

qael comuniata.. Uæ correllpon
dente de gaerra dille qoe um gro
po de chinesel qoe a,inçava via·se

(CONCLUI NA 3.· PAGINA)
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NOISl lenho!'. de "áLlma

gresso, de ren_9vaçlo espirltual».
Uma tio generosa distinç_o de

Sua Santidade pelo nosso Pais
coastitui mais uma altissima atir
maçi,o do afeeto que o Santo
Padre sempre tem mostrado pela
catÓlica Naçio Portuguese,
Portugal, Portugal católico,

Portugal inteiro ficou altamente
sensibilizado coin a desiga �ão do
nosso Pais para o encerramento
do Ano Santo para o estrangeiro
e para a realiza�ão de um Con
gresso Internacional Católico,
fàctos religiosos de excepcional
relevo, que para nÓs assumem
um particular relevo nacional.
A consciência católica portu-

guesa e a nossa consciênCia na·

cional recebem com a maior
emoçŒo a escolha de Fátima e

de Portugal para a real zação de
actos de tão �ranscendente sigai

. ficado e proJdiçŒo em todo o
,

Mundo CatólicO.

Monumento a 'Be�narao ae
Do sr. Vice-Presidente da Câ·
mara Municipal de S. Brás
de Alportel recebemos a se

guinte carta:

Sr. Director do «Povo
Algarvio» - Tavira

,

Na entrevista que o v] Jornal
n.O 881 de 27 do corrente publi-

-o ALGARVE

�I�T� �� �l[NTtJ�
Resultou uma interessante e

muito útil manifestação de inter

câmbio cultural das duas provín
cras do Sul, a conferência que,
sob o título «O Algarve visto do
Alentejo», .o culto professor e

publicista algarvio, sr. Dr. Virgí
ho Passos, realizou cm 24 de
Maio n,a ,Casa do Alentejo. _

Presidiu o sr, Dr. Victor San
tos, ilustre Vice-Presidente da
Direcção daquela colecuvídade,
que convidou a ocuparem lugares
à sua direita os srs. Desembar
gador Dr. João de Sousa Carva
lho, como represenrante da DI'
recção da Cisa do Algarve, Ge
neral Leonel Vieira e Major Ma,
teus Moreno, e à sua esquerda

,
os srs, Dr. Antero Cabral, antigo
Governador CiVil do Algarve,
Alfre�o Cândido, representante
da Dire�ção da Casa do Porto,
e Drs. Humberto Pachecoe Vir
gílio Nunes.
Feito pelo Presldente da mesa,

Dum feliz imprOViSO, o elogio do
Algarve e das qualidades intelec
tuais do conferente, este,-reeebl
do com uma entusiásti£a salva
de palmas, depois de agradecer
as palavras que lhe toram dirigi.
das e de exaltar as características
da hospitalídade alentejana, evo
cou o ,Algarve emtodas as suas

tonalidades de paisagem e de
folclore.
Como complemento do seu va·

lioso trabalho, que o Presidente
da mesa muito enalteceu, no fi.
naI, e a numerosa assistência vi

b�a�temeQte aplaudiU, foram exi.
bidos os excelentes documentinos
«A. Aldeia mais portuguesa de
Portugal» e «A.Igarve,Terra de
Sonbo», gentilmente cedidos, res-

.

pectivamente, pelo S. N. 1. e

pela «Lisboa·Fllmelf.

CÁ�TA I)f LISl3üA
INApGUROU.SE ,no passado

dia 26, em Belem, a Feira
das Indústrias de 1951, promo�
vida, como anteriormente, pela
AS'loc.ia�ão Industrial Portuguesa.
Esttveram presentes na inau·

guração os senhores Ministros
da Marinha, do Exército, das Co
16nias, da Economia, dos N eg6-
cios Estrangeiros e das Corpo
rações, e muitas outras indivi.
dualidades de destaque no meío
social.
A Feira das Indústrias, este

ano modítlcada, ocupa uma ex'

ten: A:? de 1700 metros quadrados,
dIVIdida por diversIS secções,
tais c�mo: metalurgia e metalo
mecânica; produtos farmacêuti
c�s. e material hospitalar; elec,
tricldade; têxteis e confecções;
couro e peles; mobiliário e de-

ARrIGO DE --'_"--_

I Francisco SI LourenQo I
coraçGes; artes gráficas; indús
trias alimentares; materiais de
constru�ão; ourivesaria; indús
trias químicas; cortiças; vidros
e louç.as; �

borr�cha; turismo e

comuDlcaçoes; etc., compreen
dendo também secçô!s de maté·
rias primas e produtos industriais
do ultramar.
Enfim, um grande atractivo,

que o visitante não deve deixar
de presenciar.

e • •

ca acerca dó MonumeJ:to a Ber- missão, só existe de facto, a do
nardo de Passos afirma-se: �onumento.'

« Tem se retardado a ,inaugtt, ,

Erpliquemosr
_

d M Quando ticou assente' que o
raçao o onumento em S. Monumento seria colocado em
Brás por o actual Presidente da S B
Câmara M_unic,ipal,. Protessor

'. rás, a Comissão, dirigiu-se à
•

'.J Câmara, pedindo lhe fosse indi-
Amâuel de Faria, pretender ,21m d I 1
alargamento do local onde será

ca o o oca onde deveria ficar,

erguido o Monumento e para
'a fim de o projecto obedecer às

esse jim ter nomeado ttma Co.
mesmas características.

.
,Não se podia responder' de

.

'1Us�ão, constituida pe�as pessoas pronto, pois que.:'não possuindo
.mase tl,,:stres da Vila que já esta Vila largoSi.,sQficientemente
oonseguiram etc.... » .amplos para tal fim,<difícil'e mo-

,

Conclue se que haveria assim ro�a se tornaria a ¡¡daptayão de
-

duas comissões. _' .qualquer. deles, em ,virtude dos
Uma funcionando em Lisboae

fracos recursos desta Câmara..

que trata pro?riamente' dos as.
Entre várias sugestões apre-

_ suntos d� Monumento, angarian-
sentadas. apareceu a da coloca-

do donativos que possam cobrir ção do MonuJ:n,êrlto no Vargo de .

as despesas.
S. Se�astião!" � � 'mais amplo e

Outra, que angariaria donari-
bem .sltuado.". ma.s, 'Sendo aí- que

vos para a sua colocação em S. estacíonam todas as camioneiás

Brás, em local apropriado. que servem Lisboa e o restante

Tal não sucede porém: Co- da província, largo desde há æui-

_ �
to considerado'deminuto para tio
grande movimento, impossível se
tornava a satisfação. de tal alvi
t�e, a não ser que todo esse mo
vrmento pudesse ser transferido
'para outro local.

'

Pensou então a Câmara qU4
,alargando a faixa de rolagem da
futura Avenida, e, ligando esta à
'estrlltda �acio�al que serve Lis
boa, .sena possível 'transferi� pa�
ra ah o movimento da canuona•

gem, ficando assim o largo devo
luto. Como o orçamento nlo
permitia tais despésss, lembr4·

(CONCLUI NA 3.& PÁGINA)

CERÁMICA

e Museu

DE'SEVRES
Por huis'80ÑIPÂGIO

IXISTE f.- port.s de Pari. om
mUleo desccahecldc, tinto

_ dOl France.es como do. ea
-

tranleiro.. E, no entanto,
elte mOlco E, nO_.lca gEnera, o
mail rico do Mondo: referímo-nos
ao,Molea d. Cerâmica, inatalado
em Senes jonto da célebre manu
factor. nacional, e qoe é o tinico
em que 8C pode acompanhar a

prellti,ioDa evolução di cerAmic.
atr.vêll de todca 01 tempol e de
todal as e.col.s.
Al colecçõell deite mosco com·

preendem com efeito omal trinta

DnB QVlt:lkOTlC

mil pe;.., e ilenhcsftt bl1tro pode
oferecer uml titoCoerel1te lumptoo.
.idade. As Illa., recentemente

Irrlnj.d•• com infinito gOlto e 16·

¡ica, permitem qoe .e po••a des
cobrir (O e"lencial da hist6ria da
cerâmica eoropela e muito ellpe
cialmente da cerâmica francci. »,
como o procllma o pr6prio con·

servador. '

tJæ pllselo fieltas Itovas lIalal
conlltitui oma verdadeira viagem
atr.v�s d.a araride. clvili!açOes
qoc crilram e aperfeiçolram a

técnica d. cerâmic., desde al lOll

remotas ori¡ena até aOIl nOI.OD di.l.
A França tomou, evidentemen·

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

Q.A2:S'l.":ILHA

A Vencedora é a "UnH"
Te�do c�eK�do aO 'm, conhecimento

ter siâo dzstnbuido, no dia J do c.,.·

rente, uns programas de certa sapata.
ria, denominada "A Vencedora»; es.·

pel'o defUI' a V. E�.· o favo,. de 'leva,. ao
conhe_c;mento do Ex. mo Público dessa
cidade, e em geral, que a única casa
exclusivista do meu fab,.ico, calçado
"Eva'll, E úmca e simplesmente a Casa
"Unil. de Tavi,a.

.

D. "Povo Algarllio.'

Vejo, p'lo aPovo Algarvio·.
Não um protesto bravio, .

Mas u�a declaraçllo,
Um aVIso aos mais sensatos,
Qlle só na Uni! há Slllltos
Marca esposa Pai Adão.

. Pois, nem mesmo a aVencedorall
Tal calçado, desde Igorl,

'

Jamais poderá vendê-lo.
Se o jornal trouxe tal nota,
Como descalçar a bota
Sem levar com o chinelo?

Ga,nha a Uail as corridas,
Delltando as ventas torcidas
A' sua competidora;
E, desde que alguém se atreva
A vender calçado Eva,
A fita será sonora ...

E os leitores repararam
No

..

escarc�u que levantlram;
POIS, se I propaganda é falsa,
A' Eva fica·lhe mal
Sapatear'no jornal,
Quando andou sempre'descalça.
Ho J e, a Eva é estilizada,
8em vestida e bem calçada,
Até iaz um figurlio ¡
Cruza a perna, bebe, fumi,
�om essa lata que, em suma,
enganou o Pai Adão.

Mas, depois de tudo isto,
Só achamos de registot
Apenas digna, esta nota':
Se fez grandes 'spalhafalo,
E nâo vende tais sapatos,
A Vencedora deu bota! ..•

ZÉ DA RUA

ENCONTRA.-SE em exposi
ção, numa das montras do

importante estabelecimento «Ca·

(CONCLUI NA 3.' PACHNA)



2. POVO ALGARV:IO

Noticias Pessoais
. ro

'r ::a. o v A.

Há cintilações tão belas,
Tio ternas, no teu olhar,
Que nunca a vi nas estrelas,
Nem 8S verei a sonhar I

r> __!!idoro Pires

Anlverst.rlol
Fazem anos:

Hoje-Sr. Manuel Ovídio dos Márti
res Cruz.
Em "4-D. Mariá Josefa Corvo Peres

Freitas e Silva e sr. Manuel Virgínio
Pires ..

Em 6-Sr. João Rosa Martins.
Em 7-D. Amélia Georgma Leiria da

Silva Ravasco, D. Maria Caetana Pires
Soares de Sá e Almeida, D. Maria da
Trindade Madeira e sr. António José da
Silva.
'Em S-Menina Maria Antonieta Pe

res Jara, srs. Sebastião Estácio Telo e

Carlos Alberto Baptista Peres.
Em g-D. Maria Cristina Marques de

Campos ..
Partldal • Oheladal

Deu-nos o prazer da sua visita o sr.

Raul Pinto, dig.mo Chefe da Secretaría
da Câmara Municipal de Loulé.
-Também esteve nesta cidade o sr.

José Francês, proprietário, 'residente
em Loulé.
-No gozo de licença, encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo sr.

João do Carmo Mendonça, 1.0 Sargen
to do Exército, ao' serviço em E'vora.
-Foi a Lisboa o sr. Manuel Centrei-

ras Júnror.. .

-Afim de consultar a medicina para
sua esposa, foi à ca'pital o sr. Joaquim
Dias, conceituado comerciante da nos
sa praça..
-Com sua esposa, esteve nesta cida

de o sr. Dr. Carlos Alberto Lança Fal
cão, Conservador do Registo Predial,
em Silves.
-Esteve nesta cidade, de visita a seus

filhos, a nossa assinante sr..· D. Maria
Emília Ribeiro, residente em Lisboa .:
-Regressou da capital o nosso con-

- terrâneo sr. João Gonçalves de Cam-
pos, proprietário, nesta cidade.

Nasoimento

Teve o seu bom sucesso, dande à
luz uma criança de sexo feminino, a

esposa do nosso prezado assinante sr.

João Ribeira Pessoa da Pádua Cruz,
proprietário, nesta cidade.
Aos pais desej amos muitas felicidades.

, .eorololla

No passado dia I do eorrente, faleceu
nesta cidade a sr.- D� Maria Pessoa
Aboim Palermo, viuva, natural de Tao
vira. A falecida contava 73 anos de
idade e era irmã do sr. Joaquim Aboim,
funcionário público, aposentado.
A' família enlutada apresentamos sen-

tidos pêsames. .

•

B·DIT 1\ L
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro- Cbefe .

da
Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que Belmiro Parra Hor ..
ti requereu licença para instalar
uml oficina de ferreiraria e car

pintaria de carros, incluída na a.a
cllsse, com os incoavenientes de
barulbo, trepidação e fumos, si ..
tuada no Largo da P,raça da Al
deia, confrontando ao Norte e ao

Poente com o requerente, ao Sul
com o Largo e ao Nascente com
o Ribeiro, freguesia de Santa Ca.
tarina da Fonte do Bispo, eonee
Ibo de Tavira e distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insaluitres, Inc6-
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, I
contar da publicaçio deste edital,
podem todas as pessoas interes
sadas apresentar reclamações,
por escrito, contra a concessão
da licença requerida e eXlminar
o respectivo processo nesta Cir
cunscrição Industrial, com sede
cm Faro, na Rua do Distrito de
Faro, D.' 2_2.° (Edifício da Mu
tUllidade Popular).
Faro, em 23 de Maio de I 9S I

O Engenheiro· Chefe da Clrcuns�ri�âo
João Antônio da Silva

Graça Martins

Torneiro Mecânico
Precisa-se, indicar casas on

de tem trabalhado e condições
que pretende, à Fundição de
ferro e metaes, Rua Dr. losé
Guimarães, 14-Vila Real de
Santo Ant6nio.

A remodelação· dos transportes terrestres f a va�a [onlou
I GOVERNO da Nação,

sempre atento, sempre vi
_ gilante, não descura ne
-

nbum dos meios. que, de
qualquer forma; podem servir
para a gigantesca obra de ressur

gimento nacional que está em

curso. Apesar de todas as gra
ves dificuldades do momento pre
sente, apesar de todos os obstá
culos criados pela marcha dos
acontecimentos de ordem inter
nacional, a nossa Pátria. segue os

seus caminbos sem que ninguém
a possa desviar deles, sem que
ninguém consiga atenuar o ritmo
da marcba triunfal que estamos

seguindo para bem de todos os

filbos de Portugal, para o en

grandecímento da Terra Portu
guesa. As obras estão à vista,
e podem ser contempladas e exa

minadas por todos quantos não
quiserem fechar voluntàriamente
os seus olbos à luz das 'realida
des: Sendo isto assim, não nos

devemos admirar da maneira,
como os próprios estrangeiros
que nos visitam, voltam para os

seus países para serem os me

Ibores pregoeiros do que eles'
cbamam a experiência portu
guesa.
Entre os problemas de reco

nhecido interesse público que
mais influem no desenvolvimento
do País, figura certamente, em

primeira plana, o problemados
transportes, problema delicadís
simo ao qual o Estado tem pres
tado sempre a sua atenção e pa
ra o qual agora se inclmou, no

desejo eficaz de dar-lhe solução
condigna, de forma a que os

transpcrtes portugueses este]am
à altura do. desenvolvimento pá
trio em todos os ramos da acti
vidade nacional e até internacio
nal. Para este efeito vão ser

substituídas as actuais concessões
de caminhes de ferro por uma

.concessão única acompanbada de
medidas econémicas e financeiras
que permitam o progresso dos
transpones ferroviérios. Para
conseguir' esta alta finahdade,
vai o Fundo de Fomento Na
cional conceder à Companhia
Portuguesa um empréstimo de
3zo.000 cóntos,
O Ministério das Comunicaçôes

ficou habilitado, pelos diplomas
publicados, a celebrar um, cen
tracto com a C. P., coatracto que
deve englobar, numa concessão
única, todas as actuais concessões

Grande /Excursão a Fátima

Nos dias 11 al' de Outubro

A percorrer as principais lo
calidades do País, incluindo a

cidade de Coimbra.

Em luxuoso auto-cerro.

Grande facilidade de pagamento.
Prestações mensais.

Peoa hOle mesMo Informao&ee.
F'aQa· dude Jã a sua Inaorlção.
Trata José Damiio Neto ..Tavira.

A simples enunciação das me

didas, que acabam de ser toma

das pelo Governo da Nação, ser
ve para nos dar uma ideia do
alcance incalculável dessas me-

e as linbas do Estado, em con- didas e dos resultados que das
dições que visam as possíbilida- mesmas podemos esperar, para
des de vida do serviço e com a bem de todos os filhos' de Por-
finalidade de introduzir melboras rugal, e muito particularmente
crescentes no desenvolvimento para conforto das classes mais
da nossa rede ferroviária. Cria- necessitadas. As soluções que
-se também o Fundo Especial de foram tomada-s, e que vão entrar

Transportes Terrestres, ao qual em vigor, merecem o aplauso
são atribuidos go% do imposto unânime de todos quantos nos

ferroviário e 60 "/0 dos impostos prezamos do nome de Portugue-
de compensação e de camiona- ses e pomos o interesse nacional

gem. Tudo isto representa uma acima dos mesquinhos interesses
verba muito elevada, até agora duma minoria insignificante. As
receita do Estado, e da qual se medidas que vão ser postas em

abre mão a favor do desenvolví- vigor são, não só as possíveis,
mente dos caminhos de ferro. mas também as melhores que se

Para uma mais perfeita coar- podiam encontrar no momento

denação de todos os transportes presente. Convém não esquecer
:

terrestes, siæplifica-se o praees- as dificuldades enormes com que
so de liquidação do imposto fer- estão lutando os transportee íer-
roviário e diminui-se substancial- roviários na maior parte dos pai-
mente a taxa aplicável nas linhas ses da Europa, assim como será
não electrificadas, Vai ainda ser bom dar-nos conta da sua situa-
remodelado o imposto de carnio- .

� ção deficitária.
.

nagem e actualiza-se o imposto E' preciso que todos aqueles
de compensação, cujo aumento de quem dependem estas medi-
em numerário deve acompanhar das saibam estar à altura das
a última elevação dada no preço mesmas e compreender o espíri-
da gasolina. Por tim: o Fundo to de elevado patriotismo

.

em

de Fomento Nacional fica autori- que elas estão inspiradas. Será
zado a abrir à companhia con- desse concurso de todos que sai-

cessionaria, como necessidade de rá a obra magnífica que o Esta-
saneamento financeiro desta, um do pretende com tantos sacriíí-
crédito na soma avultadissima de cios, essa obra que será de tanto

320.000 centos, que fica garanti- proveito para o futuro desenvol-:
do em obngacões amortizáveis vimento da Terra Portuguese.
dentro do prazo máximo de 30 Mas tenhamos plena confiança
anos e com juro não superior a nos homens que nos governam,
4 por cento. certos e seguros de que a obra

agora começada com a publica
ção destes ímportantíssimos di
plomas seguirá o seu caminho;
e não estão longe os dias em

que todos poderemos' usufruir- os
seus magníficos resultados.
Portugal sabe o que quer, por

que conta com homens que o
. dirigem pelas vias do seu verda
deiro ressurgimento. Como Pore
tugueses, sejamos dignos pionei
ros desta obra tão nossa desta
obra tâo poriuguesa, de levan ..

tamento nacional. Cooperemos
com alegria e com fé; cumpra
mos sempre os nossos deveres.

PELO

II Prof. BRAZ DOS REIS

INralM4güll
Foi transferido da Secção de

Finanças de Odemir� para a .de
Tavira o sr. Afonso Ferreira
Lopes.

'" .. !fi

Por iniciativa' do sr. Antero
Nobre, ilustre presidenre da Câ
mara Municipal de Olhão, será
'hoje prestada naquela vila uma

homenagem à memória de Car
los Fuzeta, inaugurando ..se uma

lápide na casa ande faleceu o no

tável advogado.
• "* •

Foi aposentado voluntáriamen
te o sr. Engenheiro Eduardo Ro
drigues de Carvalho, inspeetor
superior do Conselho SuperiOr
de Obras Públicas.

,
,

"* (II "*

A seu pedido, foi transferida da
estação dos C. T. T. de Vila Real
de Santo António para a de Monte
Gordo, onde desempenhará o car

go de chefe, a operadora sr, Il D.
Laura Beatriz da Concei�ão.

•

• ••

Foi colocado na Secção de Fi
nan�15 de Alcoutim o aspirante
sr, Francisco Madeira Neto.

•••

Foi nomeado director da esco-

la da secte do concelho de Loulé'
o sr. João Boto Correia, profes
sor da mesma escol I.

Já V, Ex:s provaram o vinho da marca

N1\M0RROe?
Não ersqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
�lti�IOSO IN ABO�A I PALA\�AB

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em IFanGO, finio e ibafado.

"N1\MeR1\'De "

é a marca registada da firma J. A. PaChaco
da Olhão - Avanida da República. 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

Goinemoraç6es
do 28 de Maio

Conforme noticiámos, a Moei.
dade Portuguese tomou parte
activa nas comemoraçôes do 25.'
aniversário da Revolução Na
cional.
No Parque Municipal desta ci

dade, estiveram acampados, nos
dias 27 e 28 do corrente, cerca

de 80 filiados vindos de diversas
localídades do Algarve. .

Tudo decorreu dentro da me

lhor ordem, tendo os rapazes
desfilado garbosamente p e I as
ruas da cidade.

.

Vinhos de mesa

_ .A crista espumante e esbran

ill quiçada daquela vagá que
.;:. rola, consecutiva e mdife
-:-- rentemente até à costa,
paira a sombra da sua história.
-Como fora?

. E a esta pergunta, a mão ca

losa do tempo ergue-se com can

saço, apontando, ao longe, o

Monte Cabeço.
. O velho marujo continua cala
do, os olhos saídos de vermelho,
fixando, num olhar parado, aque
le sol que se mostra semi-escon
dido, lançando ainda os últimos
raios, numa agonia de náufrago.
- Para quê come çar ?
Mas, ao longe, para além da

quele velho gabão, para além da
linha cinzento-escura esverdeada
do horízonte, para além da atmos
fera que serve de fundo, ele vê
uns bracitos rosados que lhe ace

nam, sempre, incansavelmente ...
E a vaga contou:
- «Sempre foi marítimo, mas

não por necessidade. Amava o

mar e gostava das noitadas de
vigília, coberto pelo velho casaco

e capuz de oleado, fustigado pe
las bátegas de chuva ou pelas
nortadas.

.

. O .

seu cachimbo tinha melhor
sabor, o seu sangue corria com

mais vida nas velas; era feliz.
Um dia, ao sa-ir de casa, per

cebeu que haveria borrasca: Na
direcção Vda Real-Manta Rota,
havia uma como manta enegreci
da e encharcada, pesando sobre
o mar que ainda se mostrava

manso.

Dentro dele, começou a crescer

aquela ânsia de se sentir emba
lado pela revolução das águas
que se ericrespariam com' fúria,
daí a momentos; sentit os borri
fos frescos da sua espuma, quais
doídas¡ gaivotas espalhadas 'pelo
vente, embriagado em fazê-los
rodopiar, como figurantes duml
valsa de Stranss.
E foi.
Leme sem direcção, a vela ena

funada pela nortada rija, uma

canção, cantada sem sombra de
compasso, lá segue feliz. .

Pouco a pouco, foram desapae
recendo as conchas, as canastras
c eaíxotes empilhados sobre a

areia, os velbos barcos repousan
do sobre os carcomidos parais •••
já sÓ via a toalba de água salpi
cada de espuma e, lá 'muito ao

longe, sobressaindo de entre a
mancba verde dos pinheiros, um
ponto minúsculo- a sua casa.
Escureceu. E, de repente, por

entre o infernal rugir daquela
massa enorme de águas enfureci
das, pareceu-lhe distinguir 'o gd
to agudo duma cireneo
Olhou em roda- nem sombra

de luz, além do continuo relam
pejar ; escutou=-sómente o trave

jar louco e o ínssno marulhar das
águas,

.

cochadas com estrondo,
numa fúria de demente. .

Depois •••. para além da. bata
branca· do medico do hospital,
para além daquela janela a'berta,
para além daquela cas'a 'Sobres
saindo da massa verde dos pi
nheiros, ele viu e continuará a ver

uos brachos rosados que lhe ace·

nam, sempre incansavelmente.»
Pobre doido! E que ......caprícbo

o daquela vaga de c:rista..c,spu
mante e esbranquiçada quando,
banhada por um raio do sol ago·
nizaste, .me veio conur a bistó
ria do velbo c silencioso marujo.

f'l'mlla B.ptilta
Monte Gordo, Setembro de IgSo

JOPINHAL

Ofit ina Oe felrreiro
Arrenda..se, com todos os per,,:

tences, pronta a funcionar, afre
guesada, na Rna Mi�uel Bom
barda - Tavira.

Quem pretender dirija-se a

Ant6njo José Correia -_Tavira.

f

Júlio 'Sancho
M6dll:o.Radloloullt.

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA.

ELECTROTERAf'IA
Mudou o consultório para a

.
Rua ()astllho, 37

TELEFONE 361 FA,RO



POVO
\
ALGARVIO 3

P�la Prooin(ia
Santo Estêvão

Estandarte .ta C!asa do !?ovo de San
to Estêvão =Encontra-se em exposição'
numa das montras da cidade de Tavira
o estandarte da Casa do Povo de San
to Estêvão.
Trata-se dum trabalho interessante e

digno de apreciação.
A Casa do Povo de Santo Estêvão

está de parabens com a sua aquisição.
Dentro em breve, deverão começar os

ensaios do Rancho Folclórico da Casa
do Povo, que é, sem dúvida, uma das
melhores organizações artísticas da
nossa província.

Vila Nova de Gacela

EIGoias -Estão prontas, novinhas em

folha, as 2 escolas primárias mandadas
construir nesta freguesia segundo o

plano dos Centenários.
Como nasceram enguiçadas, o en

guiço continua.
- Na última correspondência em que
tratámos deste assunto, e demos a no- .

tícia de se ter demolido uma das esco

las para se corrigir um aleijão, e se

edificasse no mesmo sítio outra a subs
tituí-la, terminavamos dizendo: Serd
desta?
Pois não foi. Estão prontas as es

colas; mas, como se não curou como.

pletamente o aleijão, a Câmara recusa

-se a reabri-las, o que equivale a não se

saber quando funcionarão.
E, com esta chicana, continua preju

dicada a mocidade escolar que as devia
'frequentar, e que está pessimamente
servida com os velhos pardeeiros exis
tentes.
'Providências... Providências... Pro-
vidências !

�

C!inema-No Cine de, Cacela, temos o

aFrei Luís de Sousa», domingo, 3.
Mais uma bela fita nos proporciona

a Empresa.
lleloGidallle -No sítio da Venda Nova,

que é o de maior trânsito da localida
de, e onde há uma escola e uma encru

zilhada, automóveis, caminhões e ca

minhetas passam, por vezes, com velo
cidades assombrosas.
Já tem havido desastres de gravidade.
Mas, como não há qualquer autori

dade, oregulamento de trânsito é letra
mo�ta.-C!.

-ferâmict1
(CONCLUSÃO DA I.' PÁGI�A)

te, am lagar de destaqee, e ne

nham maleu pode oferecer ama

vilão de conjunto tão coerente e

tão completa da produção cerâmi
ca francela, originalmente íaficea
ciad. peloa arti.ta. itaUano•. , Ne
le ae poder« acompanhar metMi.
camente a evolação daa oficinaa
Cranccl.. deade o fim da, Idade
.,Média até ao .Eculo' XIX, encon
trando, no decurao de.ta falcinan
te visita, al belaa e raraa peças
primitival (trave"aI e boiÔe. de

farmácia) de Lyon e de Montpel
lier, aa peçal de ornamentação po
Hcroma de Neveu, III travell"
decoradas de lIanefas das oficinal
de Roaen, al taças medievail e as

tontel de Moa.tiera, al grandea
traveallll de caça de Mar.elha, a.
elegantes produçõea de EI�ralbar.
go, de Nlderviller e de Aprey, a.
fábricas de cfogo lentolt de Mar
•elha e 01 .eaa brilhante; fando.
amarelo ••
Depoia da interelaantísliml a.la

dedicada à. 10Qçlll de barro Cran
celaa do dOQlo' XVI (entre ..

qaai. precioBol ve.tígioa da. eraS

tiquea tigulinellt de Bernard Pão

lisay) é a hiatÓria da p.arcelana
qae terminar' o ciclo e qae, mail
uma ve2:, conduzir' 01. viaitantel
dude o Extremo·Oriente até à

França. São a. C'bricaa de ROQen,
Saint·Cload, Chantilly, Vincenne.
e, finalmente, Sevrea) caja manu

tactura fandada no reinado de
Luíl XV nunca maia cellioa até

hoje de dar proVai da maia inten.a
actividade material e eatética. Po·
de também admirar-se o quadro
'de porcelana macia execatado para
• aala de jantar do rei Laí. XVI,
em Venaille., o lerviço de porce
lana dura, reaeryado par. a leita
ria de Mari Antonieta em Ram
bauillet, usim coma o .erviço de

Napoleão, que mostram 01 diferen
tes aspectos da produção aaMa di
célebre 'mlnufactora, sucessiva
mente real, imperial e nacional.
Elte maravilhoso malea pro.

legae pooco a poaco o aeu nofO

Irranjo. No entanto, tal como é,
constitui um doa mail incompará
veil locaii de trabalho e ama daa
mail atraentel colecções públicas
da capital Crance.a.

lóufl.lonifáGio

Carta de Lisboa
(CONCLUSÃO DA I.

a PÁGINA)
mis ari 1 Moderna», no Rossio,
um gato e um rato, dois amigos
inseparáveis.

.

Mais um facto extraordinário
do século XX, este saído do U
moeiro pois foi um recluso, que
ali se encontra, quem os domes
ticou.
Mas não julgue o leitor que o

gato deixa por isso de ser um

caçador de ratos; pois tal ami
zade .•• não obsta; e, pelo con

trário, o rato é um verdadeiro
colaborador do gato.

•••

PROSSEGUEM em grande
ritmo os últimos trabalhos

para a edificação da Feira Popu
lar, este ano com aspectos dife-
rentes dos anos anteriores. '

«O, Século» mais uma vez to

mou a iniciativa da organização;
e, como todas as iniciativas que
aquele importante diário tem

empreendido; cremos que esta

será revestida de brilho invulgar.
• '" oj«

A COMEMORACÁO do 25.°
.

aniversário da Revolução N a

cional foi assinalada por uma das
maiores paradas militares reali
zadas no nosso pais, cujo contin
gente, num. total de 18.000 ho
mens, prestou uma impressionan
te homenagem à memória da
Marechal 'Carmona.

FraDGisGo S. Lourenço

Orandt €nciloptdla
PortugUtSa t Brasiltira
Está publicado o fascículo n.· 270

desta obra monumental, a única no seu

género, actualmente em língua portu-
<;suesa. .

\ -

São muitas e interessantes as gravu
ras no texto e belíssima a. estampa de
arte, a cores, que, em separado, é dis-
tribuída com o fascículo. .

Mas se o aspecto gráfico é, como de
costume, imponente, o conteúdo, o tex
to desta centena de páginas, oferece
um interesse incontestável pela excelên
cia dos nomes que colaboram nele, os
melhores d� nossa intelectualidade, e
os assuntos tratados com todo o de-
senvolvimento e proficiência. .

Assim, .

são notáveis os artigos:
propaganda, proparoxítono, proporção,
proporcionaudade, proposiçâoj.proprie
dade, próprio, propulsão, prosa, prosó
dia, prosopopeia,próstata, prostituição,
protactínio, protão, protecção, proteG
cionismo, protectorado, proteinotera-,
pia, prótese, protestantismô, protesto,
prótio, protocolo, protogeografia, pro
to·história, etc., devidos a um nucleo
de prestiguldos éspecíalistas como Pa
dre Miguel de Oliveira, Eduardo Morei'
ra, Cardoso Júnior, Prof. Augusto Mo
reno, Prof. João de Carvalho e Vascon
celos. Prof. Peres de Carvalho, Prof.
João Barreira, Prof, Torre da Assunção,
Dr. Pedro Godinho, Armando Lucl:na,
Coronel Ribeiro de Almeida, Capitão
Mimoso Serra, Prof. Cunha Gon�alves,
António Sérgio, Eog.' Almeida Fernan
d�s, Comandante Moura Brás, Maestro
Lopes Gra�a, Prof. Baeta Neves, Prof.
Dias Amado, Dr, Celestino Gomes, Dr.
Teixeira de Aguilar, Alexandre Vieira,
Dr. António Madeira, Prof, Mendes Cor
reia, Dr. Luís de Oliveira Guimarães,
Prcif. Manuel Valadares, Dr. Júlio Gon-

'

talves, Comandante Telo Pacheco, Ca •

pitão Augusto Casimiro, Prof. Arman
do Marques Guedes, Dr. Francisco Fer
nandes, Dr. Sim6es Correia, Eng.· Sil
va Dominsues, Dr. Barros Bernardo, etc.

Gamião ({VOlvo>
De _4.500 Kos, linhas «de

conville:!) e vagonetas, vende-se.
Tratar com José A. Cordeiro,

Olhão, ou José Gonçalo, Tavira.·

LIVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas
itOS NolsOS F"llhoth

Deste excelente mensário de puericul.
tura, recebemos on.' 107, referente ao

mês de Abril findo,
Recomendamo-la a todas as mães

porluguesas, pois trata·se duma obra
Útil e digna de figurar nas' estantes de
todos os lares.

IIJornal Magulne da Mulher'»
Recebemos o n,· Il, referente a Maio,

desta. excelente revista feminina de
actualidades.

Pensão em 'Faro
Trespassa-se, muito em con

ta, lllobiliário novo, situada no

centro da baixa.
Informa-se na rua D. Francis

co Gomes,' n.O 22 - Faro.

Sociedade Orfeónica-«Horas de
Nossa Senhora» é o titulo da

opereta em três actos que o gru
po cénico da Sociedade Or ísóni
ca de Amadores de Música e

Teatro, desta cidade, apresenta
em cêna no Parque de diversões
da sua Sociedade, nos primeiros
dias do corrente mês. • • ..

A Direcção cénica e a encena- A FIM de experímenta-
ção estão a cargo do sr. Frede- rem o liltema de dele.a aé-
rico Romero, e, a música é diri-, rea da França, da Bélgica e da-
gida pelo Maestro Herculano Holanda, aviõel de lei. paise. do
Rocha, colaborando também a Pacto do Atlântico, em número de
pianista amadora Ex.ma Sr." D. quinhentos, tomaram parte nom

Maria Gonçalves Dores Magro. grandiolo éxercícío, lendo aida
A interpretação dos principais utilizada a t4ticI de sarpresa em.

papéis estão confiados aos ama- ataqaea diurnos e nocturnos a

dores: Maria Leiria, Marta; Jo- Haia, Amelterdã:ó, Roterdão, Bra-
silia Raimundo, Ross; Maria de /' xelas, Calais, Amíens, Paris, Reíms,
Jesus, Rita; Maria Lemos, Ci- Eatraaburgo, Naremberga, Augs-
gana; José Costa, Fidalgo; Ma- bargo e Gand.
nuel Barqueira, Tio João; Fre- "'. *
derico Romero, Carriço; Leonel
Fernandes, Anastácio; Leonildo
dos Santos, José.
A acção passa-sé num ambien

te agradável da vida campesina,
que certamente prenderá. os apre
ciadores do bom teatro amador.
E' esta .a primeira da série de

récitas experimentais que a So
ciedade Orfeónica se propõe a

levar a efeito, não só para cultu- .

ra e recreio dos seus associados,
como também para ressurgimen
to das velhas e glorios�s tradi
ções da arte de Talma, nesta

região. O Grupo deslocar-se-a
em digressão pela província do
Algarve. -

•

Farmácia de Serviço - Encontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

�A CIDADE·

•

Teatro António Pinheiro -Apre
senta hoj e, em duas sessões, ma
tinée às 16 horas e soirée às
2 I ,30, a comédia portuguesa O
Grande Elias, que tem como ín
térpretes, António Silva, Milu,
Ribeirinho, Amarante, Cremilda
de Oliveira e Maria Olguin.
A comédia mais alegre do ei.

nema português. Um filme que
faz rir da primeira á última cena"
na tradição das melhores comé-

-

dias do cinema português. Um

elenco, com alguns dos nossos
melhores artistas, Duma comédia
de constante gargalhada. Uma
história cbeia de imprevisto, de
«Gags» e cenas engraçadíssimas
que taz rir de. princípio ao fim.
«O Grande Elias) é um filme

optimista, sádio e alegre. Ajus
ta�sc perfeitamente às pr.eferên.
cias de largo sector de público.
(IO Grande Elias» ti um pre�

texto cinematográfico para arran

car boas, sonoras e homéricas
gargalhadas, •• Há muito tempo
que o cinema português' não fa
zia rir, com tantá saúde, este

público faminto de garga1hada •••
Sábado, 9, e domingo, IO, na

quele, em s ¡¡rér, e neste em ma
tlOée e soirée; a grande produção
da Metro E- tudo o vento levou,
�om o melhor elenco cinemato
gráfico que jamais foi possivel
reunirl CIar k Gab!:,Vivian Leigh
Leslie Huward, Olívia de Havil
land, Thoma� Mitchell, Hattie
Mac ManieI, Barbara de O'Neil
e milhares de outros. O argu·
mento decorre durante a guerra
civil da América do Norte. So
bre esse empolgante fundo histó
rico, a aurorl do livro eonstroi
a mais emocionante novela de
amor, que até hoje o cinema
aproveitou. Sio quatro horas de
espectáculo, que mal se sentem
...... tão intensa é a acção. De tudo
há na fita: amor, guerras, tem

pestades, romantIsmo, heroicida:
de, abnrgação ..... tudo o que de
facto pode fazer pute duma obra
prima imortal. Filme que rece
beu 10 prémios da Academia, com
um elenco de 5 intérpretes prin
cipais e 2.4°0 comparsas. Esta
grandiosa produção, que é num

tecoicolor maravilhoso, em que
a Metro s8.criticou tudo que pode
para atingir o que pretendia,
custou a fabulosa quantia �de
3.970.000 dolares, mais ou me

nos go.ooo contos.

Bnnnoial no "Povo Blgarvlo"

POR ESSE

MUN()() f()�� •••

(CQNCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
envolvido por am mar de chamu
de grande altara e bastante largo,
tendo desaparecido qualqaer vel
tígto delea quando al chamas e o

fumo desapareceram.

OS Estados Unidos envia·
ram à Pérsia uma nota, pro

pondo a solução do conflito entre
o governo iraniano e a Anglo-Ira
nian Oil Company, atravéa de ne

gociaçõés na bale de trêl pontos.
Por saa vez, o cForeign Office» .

anunciou qae a G�ã - Bretanha
aabmetea o cala ao Tribunal In
ternacional de Haia, ao melmo

,tempo que publícon o texto da
carta dirigida ao referido Tribunal
pelo seu conselheiro j urídíco.

.....

eOMECAM de nOV8 a apa-
.

recer notícia. sôbre a possi-
bilidade de ama paz na Coreia.
Em diversas capitais europeias,
corrê com certa in.latência que a.

aatoridades .ovléticaa escolheram
o banquetee sueco Vallemberg pa
ra apresentar propoataa de cessar

fogo na Coreia. Vallemberg já
teve not'vel papel de Intermediã
rio no último conflito ras.o·filan
dês, mal 01 meios: oficiail recu
aam·ae a comentar este 'recente
boato de paz.

... *

ESTAO-SE a reaUzar III

eleições' manicipais na It'lil,
preveado-ae 01 .eraintes resulta
dos: direita, progressos dos mo·

nárqaico. e, sobretudo, do Movi·
mento Social italiano (neo fucilta)i
centro, poalção do. democratal
criltãol .em grande alteração i e.
qaerda, retroce.lo dOl comnniatll
em benéUcio dos lócialiltll Inti
:cominformiata. e, especialmente,
dOl neo·fa.cista.. Nama alocução,
o chefe do governo., o -demoérata
criltão De Guperi, -lembron o

«perigo com.uni.�a».
IMPARCIAL

Dos '1¡vros • • •

Souvenance choraVA,

Oreemarch era uma massa morta:
uma acumulação de rochas negras ou

cinzentas, caóticas como um ossuário,
e que se estendia até ao fim do haria,
zonte, em direcção à ponta, da ilha
onde alguns pinheiros vege'tavam, abri
gados por um cabo granítico.
Foi neste ambiente que se desenrolou

aquela tragédia: o assassinato da SilÚ7
pática Edite, que era das poucas mu

lheres que viviam na ilha, cuja popula.
�ão era constituída exclusivamente pe
lo pessoal do posto radiotegráfico.
Quem assassinou Edite f Di-na-lo o

a¡;tente Olborne através das últimas pá
ginas do romance de rves Dermêze in
titulado ItSouvenance chorava» que a

.
Livraria Clássica Editora publicou, em
tradu�ão de João Semana, na sua co-

.

lec�ão aOs melhores romances po
liciais�.

O Assassino «ao luar»

O n. el
99 da colecção aOs melhores

rOmances policiais» da Livraria Clássi
ca Editora intitula-se .0 Assassino dao

luarlD, sendo· seU autor Francis Didelot
e tradutor João Semana.
Lo go na ca!,a está estampado o dís

tico .Prémio aQuai des OrfivresD .... Pa
ris, 1949», o que, de início, nos dá a

,impressão que se trata ,de uma obra
prima da especialidade. I

A' medida -que se ni lendo o roman

ce, todavia, essa impressão transfor
ma-se em certeza, certeza que fica
completámente radicada, quando chega-
1110s às Últimas páginas de leitura.
Leitura empolgante e que nos inte

ressa especIalmente pelas conclusões
admiráveis da genial Jerónimo Double
blanc, 'aagente de negócios» e encarrea

gado da defesa de Martinho Dranguel.
Martinho Dranguel, sobrinho e incri

minado pelo inspector Pifl're, na morte
do st. Chermés, seu tio e última vítima
do ...assassino ao luarD, o homem que,
após os seus crimes, assobiava a can·

�ão em voga.

(CONCLUSÃO DA I.a PAGI'NA)
mo-nos então de pedir o auxílio
-financeiro de todos os filhos de
S. Brás.
Como a nomeação de uma co

missão poderia suscitar melin
dres, assentou-se que se convi
dassem todos os Sambrazenscs,
e assim, falám-os a alguns, com
quem mais de perto podiamos
tratar, que, por sua vez, iriam
interessando outros, os quais fi
cavam imediatamente habilitados
a comunicar a todos os seus co

nhecidos e amigos, conseguindo
-se assim que todos os filhos de
S. Brás contribuíssem para o fim
em vista.
Não houve portanto nomeação

de uma comissão, nem os -dona
tivos a angariar se destinavam ao

alargamento do local para o Mo
numento, o qual, nessa altura,
ainda não estava em definitive
escolhido.
Foram os próprios naturais de

S. Brás que por sua iniciativa
.

propuseram. à Câmara o alarga
mento do Largo de S. Sebastião,
considerado necessáriç para o

progresso de S. Brás, proposta
que foi imediatamente aceite com

grande júbilo e reconhecimento
da nossa parte, por demonstrer
o seu grande amor à Terra Mãe.
Do exposto se verifica que:
I.o-Não nomeei qualquer co.

missão para angariar donativos
para o alargamento do local para
o Monumento a Bernardo de
Passos, nem o podia fazer, pois
que assuntos que 'dizem respei
to ao Concelho.rsão sempre tra
tados por toda a Vereação.

2�ó - A ampliação do Largo
,
de S. Sebastião não foi da ini
ciativa desta Câmara, se bem que
há muito a desejasse, mas da ini
ciativa dos próprios subscritores
que.assim mais uma vez quise
ram contribuir para o embeleza.
mento da sua Terra.

3.° - Eu, pessoalmente, posso
ter acerca do assunto uma opi
nião que apresente e defenda,
mas nunca me atreveria a dá la
oficialmente, sem que previamen
te tivesse ouvido toda a Verea
ção, tanto mais que não sou Sam
brazense e esse assunto pertence
mais a _eles do que a mim.

De V. etc.
Amável de Farit:4
-

A Cofu¡ssão �íeéuttV!l. do Mbñumen-
to a Bernardo de Passos continua rece
bendo donativos para. o Monumento.
br. Joaquim tUta da Palma • 250�OO
José bias. • • • • • • 1l80�OO
José de Sousa Valagão . • 24S,00
Sebastião Ferreira Dias • • 100�OO
Manuel da Silva Tavares. • 100¡S00
João Valente Màchado • • 250100
Bernardo .Alves Passos. 100100
António Sebastião Simão. • 50ilOO

Bxcursão
Está em organização uma excurslio

nUm luxuoso autocarro, a realizar em

Agosto de 1952, que percorrerá as prin
cipais terras do país: Beja, Evora, Es
tremoz, Vila Viçosa, Elvas, Portalegre,

. Castelo Branco, Covilhã, Guarda,Viseu,
Lamego, Mirandela, Braganta, Miranda,
Chaves, Pedras Salgadas, Vila. Real,
Amarante, Guimarães, Braga, BarceloD,
Monção, Melgaço, Valença, Viana do
Castelo e outras que hão·de figurar no
itinerário, sendo a sua dura�ão de 15 a
16 dias.
As quotas para efeito de passagem

comeÇam a ser pagas a partir de Junho
corrente, semanal ou mensalmente.
Dão·se todos os esclarecimentos na

RuaD. Paio Petes Cor:reia, 31 - Tavira.

Agradecimento
A Família de José Pedro Cor.

rei'a Vem muito penhoradamente
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá lo
á sua ultima morada bem como

ás que, de qualquer forma, se

interessaram pelo seu estado duc
nnte a sua doença,

Ilda Galhardo ,Palmeira
MODISTA

Participa às suas Ex.mas cliell
tes que transferiu a sua residên
cia pua a Rua Guilherme Go
mes' Fernandes, n ,0 39, nesta
cidade.



4 POVO ALGARVIO

RELÓGIOsl-

A aquisição de relógio que, não seja de
marca garantida, o prejuízo é total I

.

Das seguintes marcas, ,toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos,�Cyma, Zo
Iy, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa-

I,
lal. vi8rg��8S, Jitan. Douglas, Argus, Do�mal

.OURIVESliRllt MltNSINHO � T�vlra

Apresenta diàriamente, os mais in
teressantes modelos �e calçado,
eonfeccíonades 'nas mais espeeíalí
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em calfes, ca

murças, vernizes e outras pelarías,"
nacícnaís e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.

O calçado da .Casa <cUNIL» distingue se

sempre-pela elegância da sua confecção ,

Colossal sortido de chapetar-la,
desde 40$00 esc., fabricado na

mail importante fábrica. do nosso Pais

GUEAREIROS� A grande marca

do chapéu da actualídade, que se distingue, entre todos os outros, pela sua

óptima qualidáde, admiráveis modelos e briosa confecção.
ÚNICO EX'CLUSIVISTA EM:__. TAVIRA, CASA «UNILI)

Casacos confecclonados em tusso» e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA COL.ECÇÃO DE CORTES PARA FATOS

ESPLÉNDIQA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS
.

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHA.S DE SEDA E ALGODÃO, �ara Senhoras II Crianças.

MALHAS Meias de Nylon, esc6cia e seia, pe'Ú,gaa, luvas, quimones,
'fatos de banho para oavalheiro, àenhora e qrlanQa, eto.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro' artigo adquirido na
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabelecimento e aprecie as suas exposições
todas as semanas, e�pecialmente aos Sábados e Domingos

easa
Unil

CIII �'UNILJJ TELEFONE 1.1.4

II (I 'lua E�tácio ela llelsa,IS-TAVIRA

I
I
I

J... II Pacheco
TAV1:RA-==:::=--

fabrlcas .de moagem de
.farlnha espoada e ramas

.AII'ID¡Gla MIDAIUi I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 111111.1
Tenham a con,agração do
�público. qu� o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

�

Tipografia "Povo Alg�rvio"
Rua Dr. Par_reira� 9-·TAVIRA-Tel'efone 127

Executa toda a espécie de fra ...

balho com a máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
íI easa fornecedora de alaumas entic:laclel oficiais
cla nossa província.

Empresa de Publicidade llgarve� L. da

I

FARO ::- Casa Dione
LAGOS - páulo de Morais

_ PORTIMÃO - Pereira &, Peixinho,. Lda,
MONCHIQUE - António da SHva Mira
MESSINES - Joaquim' António Afonso .

ALBUFEIRA - ·Manuel dos Santos Serra

VIU hEAL fiE SANfó ANTÓNIO-Francisco Lopes Madeira
OLHÃO .._ José Fernandes dos Santos
LÓULÉ - João Téóftlo Iria _;

SILVES - Francisco da Sousa Correia
ALGOl - José Carlos Costa
ALCANTARILHA - Joaquim dos Reis Sequeira

Bm Tavira:
"

(21\514 "D-NIL"

ea,sas

Casa Desmontável
Vende-se uma de madeira e

ñbro-cimeato, montada na Praia
de Tavira. Resposta. a José Ro

drigues Horta ou Sebastião José
da Luz - Tavira.

Aparelho de T. S. F.
-De baterias, Philips, em esta-

do novo, rende-se.
.

Nesta Redacção se informa.

tlBLOS PICOITO
ADVOGADO

Allnlda da Republica. 120· 122
TELEFONE 128

_w_--__....
FARO

__

e••llIlt•• om f..,lp8. a. '01.
t••-folra•• a••10,116,••

•• ..Uolt.i.. eaPIllO '0.0.

Este número foi visado pela Delegacão dé. Censura.

QUAL li A MILHO. , .._'_.�Y.. illI".JlIII"
f

ALI'.ENTACio
PARA SUiNOS ?

!

AS MAIS EQIJILI�RADÃS

8 AS MAIS ItIC:AS SM ,

MAT�RIA$ liIDROCARS,QNA'i'A-DAS

I EM VALOR ALIMENTAR

TRÊS PRODutos NOSSOS, TR�S FINS
DIVERSOS, ¡RÊS TRIUNFOS DA CiÊNCIA

Vende ..se COlrl chave na mão,
com vâtios compartimentos 80a ..

lhados e. forrados, jardim e ter ..

.
ra de semear, com arvoredo,
tiora tanque, pocilgo e palheiro;
fla rua José Joaquim Jara, n."
i i3; Lugo da N. S. do Livra
mento, Estrada de Vila Real e

Travessa do Moinho.
Um armazem ecm manjedou

ras, na Travessa do Moinho.
.

Recebe ofertas, Rua. D. Mar ..
celíno Franco, n," 24-Tavira.

CRfACÃO" -- eNGORDA". "

I�,UIHOI 01 \\,UINO' o' � "�8KC(JROS
ECONOMISE UTILIZANDO UMA RA¢ÃO QUE MULTIPLICA
A CARNE, O TOUCINHO E •• � O CINHEIRO

�QtNT£ :D£P(lJS�T;\fUO �

R eomercial Rgrícola
JOSÊ DAMZÁO NETO

, Rua Alexandre Herculano n.O 21- "rAVIRA

•
I a,s ¡Pi .g ; :•• 63-. ( f, '�.Q:;.··;U£% P. I ; d, _, at


